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Introdução e justificativa 
O trabalho consiste em um jogo de memória que envolve o conteúdo de ligações químicas. A tabela periódica é uma forma de organizar e apresentar algumas informações sobre todos elementos químicos que existem. A organização atual é feita com base na ordem crescente do número atômico, na configuração eletrônica dos átomos, e também de forma a facilitar o entendimento de propriedades químicas semelhantes. Não era conhecida atividade com jogos para agrupar esses elementos químicos de acordo com as suas ligações. A tabela não seria suficiente. A ideia surgiu em sala enquanto estávamos estudando Química e os colegas comentaram algo sobre uma brincadeira envolvendo cartas. O grupo aprofundou-se no assunto e desenvolveu um jogo da memória pra ligações químicas, o LIGQUIM.
Objetivos 
O objetivo do jogo consiste em facilitar a aprendizagem da matéria de ligações químicas, estudada no 9º ano do Ensino Fundamental e ao mesmo tempo tornar o estudo mais divertido.
Metodologia
Tendo em mente a junção das disciplinas da escola, o primeiro nome do jogo ARQUIFÍCIA foi criado, pois envolveu Artes, Química, Matemática e Física. Como modelo, cartas de cartolina, de acordo com as cores dos grandes grupos de elementos químicos (metais, não metais e gases nobres) da tabela periódica, foram criadas. Depois da apresentação na Feira do Conhecimento na escola, o trabalho foi repensado. A dinâmica do jogo consiste em deixar cartas viradas sobre uma mesa, de vários elementos químicos, inclusive repetidos.  As cartas assemelham-se aos quadrados da tabela periódica, com as seguintes informações – símbolo do elemento, nome do elemento químico e distribuição eletrônica. As ligações iônicas e covalentes são formadas após a retirada de cartas, até atingir a estabilidade do composto químico. Por exemplo: a substância água (H2O) é obtida após a retirada de duas cartas do elemento hidrogênio e uma do elemento oxigênio. Cabe ao jogador verificar o compartilhamento/doação de elétrons, e caso uma carta ‘trave’ as ligações, todas devem ser devolvidas. Ganha o jogo quem conseguir mais substâncias formadas. As cartas dos gases nobres são bônus, já que são naturalmente estáveis.  
O LIGQUIM é de fácil entendimento por ter poucas regras e de uma forma descontraída possibilita um melhor entendimento da matéria de ligações químicas. Além disso, proporciona a interação entre os jogadores, o desenvolvimento raciocínio e o aprendizado de forma divertida.

Modo de jogar
· A cada rodada do jogo será preciso no mínimo dois participantes, não tendo um número máximo de participantes.
· Cada participante terá a chance de tirar três cartas na sua rodada para estabilizar o elemento químico.
· Caso o jogador tire um gás nobre, ele já irá ganhar o ponto da sua rodada, já que o gás nobre é naturalmente estável.
· Os participantes tem a chance de jogar seis rodadas antes do jogo encerrar, vence aquele que conseguiu fazer mais ligações.
· Cada carta terá o verso da mesma cor, podendo apenas saber com qual elemento fazer a ligação ou se é um gás nobre após a carta ser virada, e a ultima camada de elétrons ser observada.

Reflexões e Conclusões
O objetivo do jogo desde o início era: facilitar a aprendizagem do conteúdo de ligações químicas, mostrar que a matemática esta em absolutamente tudo, treinar raciocínio e estratégia, deixar as aulas dessa e de outras matérias mais divertidas, além de mostrar  que é possível criar formas diferentes para a aprendizagem de todos os conteúdos, o que sempre é uma dificuldade para os professores. Em relação a esses objetivos, eles serão alcançados conforme os alunos jogarem, isto é, quanto mais vezes o aluno jogar, mais raciocínio, estratégia e dominação do conteúdo ele terá.
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